
À PROCURA DE VIRTUDES

    Você ac redita que ter virtudes é importante para um bom relac ionamento?
    E você c ostuma procurar virtudes nas pessoas c om as quais c onvive?
       T alvez voc ê ac redite que ter virtudes é importante e até as procure nas   pessoas de sua relaç ão, mas se
questione se essas qualidades não são esc assas em alguns indivíduos.
       Bem, se voc ê está c om essa problemátic a, talvez possamos pensar juntos sobre   c omo tentar resolver esse
impasse.
    Já houve algum momento em que voc ê se interessou por algo, e passou a notar esse algo c om mais freqüênc ia?
       Por exemplo: se você resolve c omprar um veículo de tal marca e tal modelo,   c omeça a notar muitos desses
veíc ulos c irc ulando pelas ruas, o que não ac ontec ia antes, não é mesmo?
    Pois bem, isso é fruto do interesse, da atenç ão que voc ê presta no objeto que procura.
      Algo semelhante pode ac ontec er também com os defeitos, os víc ios, as qualidades, os valores, as virtudes dos
indivíduos.
     Se voc ê observa uma pessoa à procura de defeitos, c ertamente vai perc eber só defeitos, pois esse é o foc o da
sua atenç ão.
       Nem sempre isso quer dizer que a pessoa tenha os defeitos que voc ê nota, mas suas lentes estão ajustadas
para ver defeitos.
    Ao c ontrário, quando você ajusta seu olhar para detec tar virtudes perc eberá, sem dúvida, muitas delas.
       Experimente fazer isso c om alguém do seu c írc ulo de relac ionamento em quem você nunca perc ebeu nenhuma
virtude. Comece a observar c om olhos de ver, e encontrará virtudes.
    Isso fará c om que seu c onc eito sobre essa pessoa se modifique para melhor.
    Esse é um bom exerc íc io para quem deseja tornar sua vida de relaç ão mais harmônic a.
    Não existe uma pessoa no mundo que não tenha pelo menos uma virtude, uma qualidade.     Basta procurar.
       E quando passamos a ver qualidades nas pessoas que c onvivem c onosc o, o relac ionamento se torna mais
agradável.
    Para ajudar nessa procura por boas qualidades, vamos c itar algumas delas:
       Pac iênc ia, pontualidade, boa- vontade, alegria, otimismo, responsabilidade, organizaç ão, respeito, espírito de
equipe, disc riç ão, lealdade, honestidade, senso de justiç a, disposiç ão, sinc eridade, tolerânc ia, etc .
       Às vezes implic amos c om uma pessoa apenas porque ela pensa diferente de nós e por isso a rotulamos e a
exc luímos do nosso c írc ulo de amizades.
    Outras vezes, o simples fato de não simpatizarmos c om alguém já basta para nos afastar e evitar aproximações.
       E se viver em soc iedade é c ondiç ão natural dos seres humanos, importante que procuremos viver bem com as
demais pessoas.
    Façamos esse importante exerc íc io de procurar virtudes.
    E o mérito será maior quanto mais difíc il for para encontrá- las e lhes dar o devido valor.
    Afinal, virtudes são c omo jóias valiosas, é prec iso descobri- las e saber aprec iá- las.
    Que tal essa proposta?
    Pense nisso, afinal, voc ê não tem nada a perder.
    Pelo c ontrário, tem muito a ganhar.
    Como?
       Ora, tornando sua vida de relaç ão mais agradável e c ontribuindo c om seu tijolo de otimismo nessa c onstruç ão
c hamada soc iedade.

    Pense nisso!

    Um dia um Sábio de Nazaré disse: "quem tem olhos de ver, veja."
    Pense nisso, ajuste suas lentes, e seja um garimpeiro de virtudes!

    (T exto da Equipe de Redação do Momento Espírita)


